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			A maldição dos Lemesurier


			“The Lemesurier Inheritance” foi publicado pela primeira vez em The Magpie no Natal de 1923.


			I


			Acompanhei Poirot na investigação de muitos casos estranhos, mas nenhum deles se compara àquela série de eventos extraordinários com que nos ocupamos por vários anos, e que culminou no caso apresentado a Poirot. A história da família Lemesurier chamou a nossa atenção, pela primeira vez, numa noite durante a guerra. Fazia pouco tempo que Poirot e eu estávamos morando juntos, relembrando os velhos tempos da nossa amizade na Bélgica. Ele acabara de prestar serviço para o Ministério da Defesa, que lhes deixara inteiramente satisfeitos, e jantávamos no Carlton com um militar do alto escalão, que dispensava a Poirot os maiores elogios entre a chegada de um e outro prato. O militar teve de deixar a mesa apressado, por causa de outro compromisso, e nós terminamos o nosso café descansados antes de também nos retirarmos.


			Quando estávamos saindo do restaurante, fui chamado por uma voz que me pareceu familiar. Ao me virar, avistei o capitão Vincent Lemesurier, um jovem que eu conhecera na França. Ele estava acompanhado de um homem mais velho, que parecia ser algum parente, tal era a semelhança entre os dois. E era isso mesmo; o homem foi apresentado a nós como o sr. Hugo Lemesurier, tio do meu jovem amigo.


			Eu não era muito próximo do capitão Lemesurier, mas ele era um jovem simpático, atraente e que deixava os outros à vontade. E lembrava-me de ter ouvido falar que ele pertencia a uma família importante, que possuía uma propriedade em Northumberland datada de antes da Reforma. Poirot e eu não estávamos com pressa e aceitamos o convite do jovem para sentar à mesa com eles. Conversamos sobre os mais diversos assuntos. O tio era um homem de cerca de quarenta anos, cujos ombros encurvados davam a ele um aspecto de acadêmico. Naquele momento ele estava trabalhando para o governo em projetos de desenvolvimento na área da química.


			Nossa conversa foi interrompida por um jovem alto, de cabelos negros, que parecia um tanto agitado.


			– Ainda bem que os encontrei! – exclamou o rapaz.


			– O que aconteceu, Roger?


			– O chefe, Vincent. Teve uma queda terrível!


			O resto não pudemos ouvir, pois ele puxou os outros para um canto.


			Em seguida, eles se despediram de nós. Ao tentar montar um cavalo que ainda não estava domado, o pai de Vincent Lemesurier sofrera um acidente sério e provavelmente não passaria da manhã seguinte. Vincent havia ficado pálido e parecia completamente abalado com a notícia. De certa forma fiquei surpreso. Das poucas palavras que ele deixara escapar sobre o pai na França, pude concluir que os dois não se davam bem. A súbita demonstração de amor pelo pai me deixou perplexo.


			O rapaz de cabelos escuros, que nos apresentaram como um primo, o sr. Roger Lemesurier, foi deixado para trás, e saímos do restaurante com ele.


			– É um fato estranho – comentou o rapaz. – Talvez ele possa interessar ao sr. Poirot. Higginson falou muito bem do senhor (Higginson era o nosso amigo militar). Ele disse que o senhor é um excelente psicólogo...


			– Sim, eu estudo psicologia – disse Poirot, cauteloso.


			– O senhor viu a cara do meu primo? A notícia foi um verdadeiro choque para ele. E o senhor sabe por quê? Existe uma maldição na família! Quer que lhe conte?


			– Seria mesmo muita gentileza sua.


			Roger Lemesurier consultou o relógio.


			– Tenho tempo. Devo me encontrar com eles mais tarde na estação King’s Cross... Bem, sr. Poirot, a família Lemesurier é muito antiga, e a história que vou lhe contar passa-se ainda na Idade Média. Naquela época, um Lemesurier começou a desconfiar da esposa. Ele a surpreendeu numa situação constrangedora. Ela jurou inocência, mas o Barão Hugo não lhe deu ouvidos. Ele renegou o filho que ela tinha lhe dado e jurou que não deixaria nada de herança para a criança. Não lembro exatamente o que foi que ele fez. Alguma dessas excentricidades medievais, como emparedar vivos a mãe e a criança. Seja como for, ele os matou, e ela morreu alegando inocência e amaldiçoando a família Lemesurier para sempre. Nenhum primogênito de um Lemesurier herdaria nada do pai, essa foi a maldição. Bem, o tempo passou e a inocência da mulher foi comprovada para além de qualquer dúvida. Hugo passou o resto da vida fazendo penitência e morreu isolado num mosteiro. O curioso é que desde então nenhum primogênito tomou posse da propriedade. Ela acabou na mão de irmãos, sobrinhos, de outros filhos, mas nunca de um primogênito. O pai de Vincent era o segundo de cinco filhos, o primogênito morreu quando criança. Durante a guerra, Vincent achava que, se alguém estava predestinado a morrer, esse alguém era ele. No entanto, ele saiu da guerra ileso, enquanto seus dois irmãos mais novos foram mortos.


			– Uma história interessante – disse Poirot, pensativo. – Mas agora o pai dele está morrendo, e ele, como primogênito, deve herdar a propriedade?
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